As unidade da Reserva Biológica do Lami são locais que por apresentarem características peculiares como grande beleza natural, vegetação singular, abrigarem espécies raras e ameaçadas ou constituírem monumentos naturais, destinam-se à preservação e conservação permanentes, possibilitando também a pesquisa científica, educação e recreação.

A reserva também é constituída de uma paisagem arquitetônica, inserida no local, que tem como função, administração e casa para exposições como museu. A Administração fica as margens do Guaíba e a Casa Verde, localiza-se antes da entrada do Beco do Lami. Temos também como imagem arquitetônica, a ser inserida no futuro, um pontilhão, que irá ligar a Reserva Biológica do Lami com a área de ampliação ou Pontal do Cego, que acaba por consistir em um crescimento desta área, mesmo possuindo vegetações distintas, mas que irá enriquecer bastante a paisagem vegetativa do local. Este pontilhão, exige um projeto arrojado sendo que o arroio do Lami sofre cheias anuais ocasionadas pela pressão do Guaíba, e ao mesmo tempo que esta pressão cessa ocorre um escoamento rápido desta água, arrastando raízes e troncos existentes nas margens, portanto o projeto deve demonstrar grande resistência a este tipo de empuxo provocado por estas cheias. 
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Temos também como elemento arquitetônico de grande importância na Reserva, uma estação metereológica, que controla índices pluviométricos, umidade do ar, temperatura do solo em três diferentes níveis e também velocidade dos ventos. Todos estes dados são armazenados em planilhas de duas em duas semanas, sendo os dados coletados pelo instrutor ou vigia do parque. Estes elementos arquitetônicos, inseridos no meio vegetativo, nos dá uma idéia deste contraste entre vegetação típica preservada entre objeto construído como um elemento de intervenção humana, mas que se faz necessário pela importância para conservação e manutenção da Reserva. Na Reserva, também encontramos uma planta que é bio-indicativa de índices de poluição. Um tipo de barba de pau amarelada que cresce nas plantas rasteiras que ao aumentar o índice de poluição no ar, ela perde a sua coloração natural e alguns dias depois morre.


O conjunto integrado destes elementos arquitetônicos, vegetativos e caminhos feitos pelos que lá circulam, isto é, parte da vegetação natural removida para que se fosse possível a visitação, formam hoje a Reserva do Lami. Justamente a preservação não se faz necessário se esta não é mostrada e respeitosamente estudada para que os usuários que ali trafegam possam divulgar esta preservação como um incentivo para melhor respeitarmos a natureza.

[image: image4.png]



[image: image5.png]



[image: image6.png]



[image: image7.png]



